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Sarney tem noVó projeto econômico 
1 : .Mudança será geral e visa deter a inflação e reduzir a dívida pública 

O presidente José Sarney 
está elaborando um novo 
projeto de Governo que se-
rá lançado o mais rápido 
possível, para execução 
imediata, com profundas 
alterações nos planos 
políticos, social, adminis-
trativo e econômico. "Será 
o segundo tempo do Gover-
no, o tempo final. Um pro-
jeto corajoso, vinculado 
aos interesses nacionais" 
disse o ministro-chefe do 
Gabinete Civil, Ronaldo 
Costa Couto. 

Segundo ele, o novo pro-
jeto de Governo passa, ne-
cessariamente, por profun-
das alterações na área eco-
nômica e terá como objeti-
vo "reduzir a' dívida inter-
na — estimada no equiva-
lente a mais de 80 milhões 
de dólares — e estancar o 
processo inflacionário blo-
queando o retorno da infla-
ção a patamares muito ele-
vados". 

' SEM DETALHES 

Ao dar a informação Ro-
naldo Costa Couto não quis'  

entrar em detalhes. "O que'  
posso dizer é que o Presi-
dente, mais que decidido, 
está obstinado para reali-
zar este novo projeto de Go-
verno e orientóu a equipe 
que está trabalhando neste 
plano para ,  que adote todas 
as medidas necessárias, 
exceto aquelas que resul-
tem em recessão. 

— As autoridades que es-
tão trabalhando no novo 
projeto de Governo estão 
com um olho no déficit pú-
blico e outro nas dívidas in-
terna e externa. Será, com 
certeza, um projet6 sintoni-
zado com os problemas 
destes novos tempos. E só 
esperar para ver — con-
cluiu Costa Couto. 

BRESSER 

Pouco antes. do almoço, 
acompanhado da cúpula da 
Fiesp — entre eles o presi-
dente Máiio Amato —, o 
ministro da Fazenda, Bres-
ser Pereira, explicou em 
entrevista coletiva as -  li-
nhas que , orientam a pro-
gramada reforma fiscal. 

Uma das possíveis medi-
das, que Bresser classifi-
cou de "fundamental", é o 
corte de quase todos os 
subsídios e incentivos fis-
cais. Para ele, qualquer so-, 
lução para a crise fiscal 
que o País atravessa passa, 
necessariamente, por essa 
decisão. 

Ressaltou que ainda não 
existe um programa defini-
tivo, mas apenas algumas 
idéias que est-ao sendo ali-
nhavadas. Entre elas, tam-
bém se pretende reduzir o 
imposto de renda sobre os 
salários. Mas antes de pro-
vocar maiores euforias: foi 
advertindo: "Será pequena 
(a redução), mas efetiva". 
Para compensar as perdas 
na arrecadação, estuda-se 
o- aumento do imposto de 
renda .para os rendimentos 
de' capital, çom excessão 
dos que provem de alu-
guéis, já sujeitos ao impos-
to progressivo. Os ganhos 
no mercado acionário, 
adiantou, também deverão 
ficar fora dessa elevação 
de imposto. 


